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    Apresentação




    A escolha pelo tema deste estudo surgiu do interesse em aprofundar meus conhecimentos sobre a posição social da velhice na sociedade brasileira, fomentada pelas minhas experiências pessoais de convivência com idosos. Sendo assim, a minha percepção acerca da trama que legitima e reproduz a exclusão do segmento social em questão sempre me causou desconforto, dada a discriminação que lhe é imposta. Por consequência dessas experiências pessoais, venho tendo contato com o tema já desde a minha graduação, quando trabalhei um tema relativo à memória social de Vitória da Conquista, cidade do interior da Bahia, e tive que recorrer aos depoimentos de idosos para a minha análise. Após este trabalho, fiz uma monografia que tocava nas representações sociais da velhice em um curso de pós-graduação.




    Venho investindo em aprimorar os meus estudos sobre o fenômeno social do envelhecimento humano. Este estudo é uma continuidade às minhas reflexões neste campo, considerando a relevância social, consequentemente acadêmica, que as discussões sobre a terceira idade e a vida na velhice representam hoje para o desenvolvimento social do país, no atual contexto de aumento do seu contingente de idosos.




    Tal realidade do amadurecimento1 populacional marca um momento de profundas transformações da cultura nacional sobre o tema, além da necessidade de completa revisão das relações estabelecidas entre Estado e sociedade. O fenômeno do envelhecimento da população brasileira se depara com a conjuntura política mundial das medidas neoliberais, que já se arrastam por mais de duas décadas. Essa política configura-se em um esquivamento do Estado para com as suas obrigações com a sociedade civil (educação, saúde, moradia, alimentação, transporte e lazer). É razoável salientar que esta conjuntura política é ainda mais grave nos países subdesenvolvidos e emergentes, como o Brasil, pois nunca sequer chegaram a gozar de um Estado de Bem-Estar (Welfare State), como nos países desenvolvidos, não tendo uma estrutura jurídica promissora para a aplicação dos direitos civis. Entretanto, os movimentos organizados vêm atuando e provocando mudanças, em meio às suas possibilidades e limitações, sendo um reflexo disso o Estatuto do Idoso, lei 10.741/2003 (De Paulo; et al, 2004), que demarca juridicamente, no Estado brasileiro, uma gama de direitos do idoso que, anteriormente, eram ignorados ou muito vagos. Este estudo se volta para uma tentativa de reflexão dessas mudanças no âmbito sociocultural, a partir de um estudo de caso, incidindo especificamente no cotidiano das atividades realizadas com velhos aposentados e pensionistas, promovidas pelo programa Vivendo a Terceira Idade, da prefeitura municipal de Vitória da Conquista.




    A escolha desse programa se deveu ao fato desta organização ser bastante representativa em um duplo aspecto: o numérico, pois conta com 471 idosos registrados; e o perfil social, sendo os idosos participantes em sua maioria provenientes de classes sociais menos abastadas, que vivem com rendimentos (pensões e aposentadorias) baseados na referência do salário mínimo, sendo ainda residentes de bairros populares e dependentes das ações de assistência do Estado.




    Ressalta-se, ainda, que os estudos que se voltam para os idosos das regiões do nordeste, principalmente das localidades mais distantes dos grandes centros urbanos, são razoavelmente parcos. Portanto, há um vasto campo, no que tange ao tema, ainda na invisibilidade para os meios acadêmicos.


  




  

    Prefácio




    A sociedade contemporânea, caracterizada, dentre outros elementos, pelo capitalismo avassalador e pela tirania do consumo, é marcada pelo efêmero, como nos aponta Bauman em vários dos seus livros. Nesse processo, há uma busca incessante por uma juventude prolongada. Prova disso é o aumento do número de cirurgias plásticas e a produção da indústria de cosméticos, que alimentam bilhões de reais anualmente, vendendo o discurso de uma juventude que se quer eterna.




    Nessa sociedade capitalista, há uma padronização das subjetividades e institui-se a cultura da imagem. De acordo com Birman2 (2011, p. 167), “institui-se assim a hegemonia da aparência, que define o critério fundamental do ser e da existência em sua evanescência brilhosa”. Aqui há uma sobrevalorização do corpo. Para atender aos ditames da sociedade de consumo, o corpo precisa atender a diversos padrões e, assim, proliferam-se academias de ginástica, spas, medicamentos, cirurgias, tratamentos estéticos. É preciso manter o corpo sempre jovem e, para isso, vale, para muitos, qualquer sacrifício.




    Assim, instaura-se um paradoxo: a cada dia de vida ficamos mais velhos, no entanto, há uma negação desse envelhecer. Há uma busca desenfreada pela imagem de um corpo que apresente uma temporalidade própria, de movimentos rápidos, resistentes ao envelhecimento, à transformação, que representam apenas uma ilusão de eterna juventude (Messina, 2002).




    O fato é que, independente de todos os recursos para retardar os sinais do envelhecimento, a velhice, conforme apontam os dados oficiais acerca da expectativa de vida, chegará para boa parte dos brasileiros. Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística fazem uma projeção de que em 2025 as pessoas com mais de 60 anos sejam 15% da população. Isso exige do poder público a proposição de políticas públicas destinadas especificamente a este grupo. Assim, é imprescindível por em prática a Lei Federal 8842/1994, que institui a Política Nacional do Idoso, assim como a Lei 10.741/2003, conhecida como Estatuto do Idoso.




    Além disso, as universidades precisam investir na formação de profissionais, particularmente nos campos da educação e saúde, aptos a trabalhar com as especificidades desse contingente populacional.




    Olhar a velhice a partir de outros referenciais é extremamente necessário. Os idosos também apresentam projetos de futuro, tem expectativas de aprendizagem com relação à escolarização, estão inseridos no mercado de trabalho, tem vida sexual. São, assim como os jovens, sujeitos de direitos e de deveres. Demandam, como todo cidadão, acesso às políticas sociais.




    Neste livro, que tenho o prazer de prefaciar, os leitores terão acesso às histórias de um grupo de idosos que tem sonhos, expectativas, projetos, compartilham responsabilidades na educação/criação dos netos, sofrem com a ideia recorrente do abandono, seja este do poder público ou da família.




    Gabriel Azevedo Costa Lima analisa o Programa Vivendo a Terceira Idade, no município de Vitória da Conquista. Ressalto que não se trata de mais um livro sobre a velhice. O autor tomou para si a tarefa de discutir a temática a partir das categorias sociológicas bourdieusianas com o intuito de compreender a contribuição das atividades promovidas pelo Programa Vivendo a Terceira Idade para os idosos aposentados e pensionistas, em seus cotidianos, no que se refere à redefinição de suas identidades e papéis sociais.




    A articulação teoria e empiria é realizada no decorrer de todo o livro. A partir das entrevistas realizadas, emergem as categorias gênero, trabalho, família, cidadania e ressignificando. Por meio delas, o autor adentra o microcosmo do grupo investigado e nos apresenta, dentre outros, seu Jairo, dona Florides, dona Rosa, dona Julia, suas percepções, visões de mundo.




    O texto perpassa por questões extremamente relevantes no que tange ao grupo social estudado, como a vivência da sexualidade, as relações de gênero, a corporeidade, as novas formas de sociabilidades.




    Merece destaque a observação de que o estudo da terceira idade, enquanto objeto de investigação, apresenta nuances que precisam ser levadas em consideração, particularmente aquelas relacionadas ao sustento e à aposentadoria, tendo em vista que, conforme o autor,




    na pura prática, é de conhecimento comum o fato de que o idoso ter algum tipo de rendimento regular não significa ter o recurso suficiente para se sustentar. Isso dependerá do seu contexto de saúde, demandas econômicas familiares, etc.




    Esta observação é importante para os estudiosos da temática, principalmente no momento atual em que presenciamos um número cada vez maior de idosos retornando para o mercado de trabalho como forma de complementar a renda por conta de uma aposentadoria cada vez mais insuficiente.




    Falo deste livro como professor interessado nos estudos acerca do envelhecimento populacional, pois cada vez mais precisamos construir formas/propostas pedagógicas e políticas públicas para os idosos. Tenho certeza de que o debate acerca da população idosa ganha novo enfoque e impulso com a publicação deste livro.




    Vitória da Conquista-BA, agosto de 2013.




    Benedito G. Eugênio




    Doutor em Educação (Unicamp) e professor adjunto da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.


  




  

    Introdução




    Vitória da Conquista3 não foge da atual tendência, no Brasil, de envelhecimento acelerado da população, o que exige uma atenção das discussões acadêmicas, aliadas com a prática, para se refletir acerca do fenômeno na região, com o objetivo de se planejarem ações conjuntas, envolvendo todos os segmentos sociais, a fim de alcançar melhorias na qualidade de vida de seus idosos. Há, na cidade, atualmente, uma quantidade considerável de organizações com programas de ação para a Terceira Idade, que realizam atividades com grupos de idosos, como o Sesc, a Unimed, o Movimento Contra Morte Prematura, o programa Vivendo a Terceira Idade da prefeitura, dentre outros, o que demonstra um campo promissor para o estudo proposto.




    A realidade dos idosos no Brasil cria uma urgente demanda para a discussão do fenômeno do envelhecimento da sua população, nas diversas áreas do conhecimento. Os aparatos do Estado e a própria educação da sociedade civil no país estão em um estágio muito aquém do necessário para a promoção de qualidade de vida e garantia do exercício da cidadania dos idosos (Haddad, 2001). Neste contexto, é veemente o apelo de diversos movimentos sociais (manifestos via universidades, igrejas, sindicatos e outros), que visam a construir, das mais variadas formas, uma nova relação entre a sociedade e o idoso. No caso específico deste estudo, estamos tratando de um programa para a Terceira Idade, que é mediado por uma prefeitura municipal, em síntese, uma instância que representa oficialmente o Governo, órgão que executa, em tese, as políticas públicas. Este contexto, portanto, gera implicações e ressalvas quanto a situar o programa observado no rol dos movimentos sociais, embora seja permeado por estes. Doravante, tentaremos discutir este aspecto de forma criteriosa.




    Traçar uma discussão que envolva a Terceira Idade, colocando-a na condição de um segmento social singular, com suas demandas próprias, faz-se, hoje, indispensável. As virtudes do indivíduo idoso, que se apoiam na sua larga experiência de vida, estão, cada vez mais, descaracterizadas e abstraídas pelos indivíduos como alegorias soltas dentro das sociedades modernas industriais. Cada vez menos se encaixam ao pragmatismo dessas sociedades de consumo (Elias, 2001). Esse perfil da vida social, que tende à massificação dos indivíduos, é, em sua essência, excludente, deixando à margem aqueles segmentos que não têm como acompanhar o processo, ou os desfigura, impondo-lhes posturas e tarefas não condizentes com as suas condições. Isso gera uma série de problemas de ordem sociocultural. Esses problemas tornam o desenvolvimento para a democratização do bem-estar humano ainda mais difícil, além de construir estruturas sociais que reproduzem e ampliam os processos de exclusão.




    A luta pela dignidade do idoso, antes de ser a simples busca pela garantia de melhores condições de vida para cada cidadão em um futuro próximo, é a necessidade da preservação da identidade histórica e cultural de nossa sociedade. Bosi é veemente ao afirmar que a função do idoso é lembrar, como coloca:




    Um mundo social que possui uma riqueza e uma diversidade que não conhecemos pode chegar-nos pela memória dos velhos. Momentos desse mundo perdido podem ser compreendidos por quem não os viveu e até humanizar o presente. A conversa evocativa de um velho é sempre uma experiência profunda: repassada de nostalgia, revolta, resignação pelo desfiguramento das paisagens caras, pela desaparição de entes amados, é semelhante a uma obra de arte. Para quem sabe ouvi-la, é desalienadora, pois contrasta a riqueza e a potencialidade do homem criador de cultura com a mísera figura do consumidor atual. (2003, p.82-83)




    O primordial papel social da velhice, tal qual se instituiu, nesta perspectiva, passa, então, por um processo de banimento, por conta da crescente falta de espaço para desempenhá-lo, pois falta quem ouça o idoso e o qualifique como patrimônio sócio-humano de nossa história e cultura. Essa tendência da modernidade estabelece, em termos, uma aniquilação desta humanização do presente à qual Bosi se refere, tornando as relações geracionais cada vez mais reduzidas a formas reificadas, cuja moeda das trocas simbólicas entre as gerações vicia-se nos signos do pragmatismo dos modelos de reprodução da cultura capitalista.




    A modernidade é produtora de amnésia, apaga as referências e oculta os ancoradouros do passado, abole o velho para dar lugar ao novo e inédito, e valoriza o efêmero em detrimento do durável, esconde a permanência sob a superfície agitada da mudança. (Balandier, 1997, p.256 apud Stano, 2001, p.8)




    No âmbito das novas sociabilidades, advindas do fenômeno social da Terceira Idade, nas últimas décadas, a noção de vida na velhice vai além dessa dimensão que reitera sempre a função do idoso, ou melhor, o papel primordial do idoso como sendo a sua função de ser o guardião da memória social. O idoso passa, agora, a assumir um perfil cuja modalidade de vida idealizada pode lhe encurtar o tempo para estar contando histórias, pois passa a ter o dever de viajar, dançar, se embelezar, brincar e outras maquinarias do demarcado mundo da juventude.




    A Terceira Idade busca atenuar, ou mesmo reverter, o processo de envelhecimento dos indivíduos, os quais se defrontam com sérios obstáculos. As perdas, ostracismos e mesmo autonegação dos idosos (não aceitação de estar velho ou estar envelhecendo), são características comuns dentro das sociedades ocidentais, inclusive na brasileira (Monteiro, 2001). As perdas naturais4 da velhice (falecimento do companheiro, declínio da própria vitalidade física, etc), são potencializadas pelo tratamento que recebem da sociedade (pensões insuficientes, na maioria dos casos, a possível deteriorização dos seus papéis sociais, scripts sociais, a partir da aposentadoria, etc). Trata-se de um contexto extremamente preocupante para a vida nas ditas democracias modernas.




    De acordo com o pensamento de Goffman (2002), a construção da identidade, da representação do eu, parte da rotina das relações sociais, da busca dos indivíduos pela sua aceitação e lugar nos grupos nos quais transitam e interagem. Quando os estigmas depreciativos, como a ideia de incomum, feio, inútil, doente, etc, se apropriam da imagem social do indivíduo, como muito acontece com o idoso em nossa cultura, há uma tendência dos grupos sociais envolvidos com ele adotarem uma atitude que tenha por objetivo isolá-lo, passando a vê-lo como um obstáculo para o bom equilíbrio das relações sociais, pois é, como se diria, um peso social. Diante disso, coloca-se que o grau de aceitação de um grupo social para com os seus integrantes seja uma referência crucial para a formação das identidades dos indivíduos, pois ela delineia seus sentimentos de pertença em relação ao seu meio social. Neste processo, é importante para o indivíduo a percepção de que a sociedade o reconhece como seu integrante, que desempenha, dentro de sua dinâmica de organização, uma função de relevância que não é descartável.




    O ser humano é um ser gregário e, portanto, necessita de aceitação e reconhecimento. Queremos estar assegurados de que ocupamos um lugar no mundo. A angústia de ser velho está associada ao medo da segregação e do isolamento. Pois, frente à menor possibilidade de estar sozinho e isolado, cria-se uma crise existencial que acarreta transtornos depressivos que podem terminar por roubar a própria vida. (Monteiro, 2001, p.94)




    Diante de toda a abordagem defendida, consideramos pertinente uma análise sobre a contribuição das políticas públicas do Governo para a Terceira Idade, que são frutos das tensões promovidas pelos movimentos sociais, que deram visibilidade aos problemas que tangem ao envelhecimento da população. Esta perspectiva do estudo possibilita a compreensão, no sentido weberiano, da influência destas ações (promoção de grupos de convivência inter e intra-geracionais) nas ressignificações do idoso, frente aos seus papéis sociais, assim como favorece novas formas de se perceber e sentir o seu processo de existência, constituindo identidades cujas referências podem escapar dos símbolos da tradição (idoso passivo e recluso socialmente). Contudo, tal afirmativa não tem a pretensão de emitir juízos valorativos, no sentido de querer estabelecer classificações como o atual, o moderno, o ideal, para contrastar com a ideia de ultrapassado, de arcaico, de condenável, no que toca aos signos que circulam na relação da sociedade com o processo de envelhecimento da população.




    Este estudo busca, por fim, compreender algumas das tendências atuais acerca do alcance desses programas para a Terceira Idade, quanto às suas tentativas de construir suportes estruturais, principalmente socioeducativos, que viabilizem a promoção de qualidade de vida aos idosos, em destaque os idosos inativos (pensionistas e aposentados), e o exercício da cidadania pelos mesmos.




    Desde já, partimos do pressuposto de que a investigação desse alcance dos programas da Terceira Idade pode abranger significados que remontam, inclusive, a um questionamento a respeito da forma de aplicação dessas políticas públicas. Essas políticas funcionam como catalisadores dos ideais fomentados pelos movimentos da sociedade civil em prol do idoso, ou fazem arranjos que atendem parcialmente às reivindicações, esbarrando-se nos comodismos do jogo político que, em geral, resiste às mudanças estruturais profundas do modelo de organização social vigente.




    O tema tem a característica de abordar sobre um conjunto de mudanças atuais que envolvem a sociedade como um todo, para uma reflexão profunda sobre as novas tendências e ações da sociedade brasileira frente ao fenômeno social do envelhecimento, demandadas pelo seu atual contexto sócio-histórico.
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